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A PM mais bem preparada 
e equipada da história de MT

PG.15

Comandante-geral da Polícia Militar, 
Coronel Assis enfatiza a revolução na 
segurança pública que beneficia não 
apenas a corporação, mas todas as in-
stituições que compõem a Segurança 
Pública.

Coronel Jonildo José de Assis destaca os 
investimentos em logística e inteligência, 
como a implantação da rádio digital

CUIABÁ - INTERIOR - ANO VII - EDIÇÃO 306 
DATA 6 A 12 DE DEZEMBRO DE 2021 



O surgimento de nova variante na África e que já 
se espalha pelo mundo, com casos já registrados no 
Brasil, assustam e deixam as nações em estado de 
alerta. Isso acontece no momento em que vários pa-
íses comemoravam a queda drástica no número de 
mortes à medida que parcela significativa da popu-
lação já completava seu ciclo vacinal de duas doses.

O mundo se vê às voltas com uma nova variante 
do coronavírus. A B.1.1.529, chamada “ômicron”, 
que apresenta aspectos inéditos, tanto na capacida-
de de propagação, além de variações que também 
ocorrem de maneira inédita. Apesar do rápido avan-

Outra variante

A liturgia do advento, especialmente as 
celebrações eucarísticas dominicais, tra-
ça um caminho espiritual de preparação 
para o Natal do Senhor. Converter-se e 
acolher Jesus é seguir uma estrada cujo 
fim realiza o mais profundo desejo do 
coração humano: amar a Deus, que nos 
amou primeiro. 

O advento é tempo de piedosa espera.

Corresponde ao período das quatro se-
manas de preparação espiritual, marcada 
pela singeleza litúrgica e motivada pelo 
vibrante refrão: “Vem, Senhor, vem nos 
salvar, com teu povo vem caminhar”.

No tempo do advento celebramos as três 
vindas de Jesus Cristo: aquele que virá 
(Parusia), aquele que veio (encarnação) 
e aquele que vem (nas celebrações ou 
orações cotidianas)”. Nas celebrações 
litúrgicas, os dois primeiros domingos 
tratam da segunda vida de Jesus no fim 
dos tempos, com as leituras de gênero 
apocalíptico, com características es-
catológicas (advento escatológico).

Os dois últimos Domingos tratam da 
primeira vinda, isto é, do nascimento de 
Jesus propriamente dito (advento natalí-
cio). A tradicional coroa do advento, nas 
celebrações, manifesta o belo simbolis-
mo da vitória da luz sobre as trevas, Cel-
ebrando cada ano este mistério, a Igreja 
nos exorta a renovar continuamente a 

lembrança de tão grande amor de Deus 
para conosco.

Eis aqui algumas atitudes que nos 
ajudarão a preparar uma celebração 
digna e frutuosa do Natal. A primeira 
atitude é de Oração. A oração abre-nos, 
por Cristo, em Cristo e com o Espírito 
Santo, à contemplação do rosto do Pai, 
colocando-nos em comunhão e sintonia 
com a Trindade, fonte de santidade, de 
alegria e da verdadeira paz.

A novena do Natal em família é uma 
expressão belíssima de oração familiar. 
Neste ano, com a pandemia já contro-
lada, sugerimos que a novena do natal 
seja retomada, de preferência em espaço 
aberto e sempre atentos aos protocolos 
de bio-segurança: distanciamento, uso 
obrigatório de máscaras e álcool em gel 
para os participantes.

A Segunda atitude é a da reconciliação. 
É a reconciliação com Deus-Trindade e 
reconciliação com as pessoas mais próx-
imas: familiares, parentes, amigos e co-
legas de trabalho. É bom celebrar o Natal 
livre dos ressentimentos, das mágoas, do 
rancor contra os nossos semelhantes. A 
terceira atitude é a caridade. O tempo do 
advento é propício para o exercício da 
solidariedade e amor fraterno para com 
as pessoas mais necessitadas e sofredo-
ras. A pandemia aumentou drastica-
mente o sofrimento de muitas famílias..
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Atos de solidariedade dignificam e 
enobrecem a alma humana! Os gestos 
solícitos de bondade e de generosidade, 
encantam a vida, tornando-a bela e gran-
diosa! Em fim, neste tempo que antecede 
o Natal, vamos escancarar as portas do 
coração e da vida para acolher o Rei dos 
Reis que vai chegar! Jesus é o “Príncipe 
da paz” (Mq 5,4) que veio instaurar o re-
ino de fraternidade e paz no mundo! A 
preparação do Natal deve nos reanimar 
na construção da cultura da paz na socie-
dade brasileira.

Estamos vivendo na sociedade brasilei-
ra um momento de muita polarização e 
tensões ideológicas, alavancadas por ex-
tremismos que aprofundam as discórdias 
e o estrangulamento da nossa convivên-
cia democrática. Quando chegará o dia 
de nos reconhecermos que somos todos 
irmãos, filhos de um mesmo Pai? Disse o 
grande líder, que combateu arduamente 
a segregação racial, Nelson Mandela: 
“Ninguém nasce odiando outra pessoa 
por causa da cor da sua pele, da sua ori-
gem ou da sua religião.

Assim, como a pessoa aprende a odiar, 
deve, também, aprender a amar. Pois o 
amor chega mais naturalmente ao cora-
ção do que seu oposto.” Portanto, lute-
mos pela reconciliação e paz social. Não 
se trata tanto de tolerar, mas de celebrar 
a riqueza da diversidade racial e cultural 
do nosso País! Porquanto, não há ne-
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Preparando o natal

ço, com algumas autoridades sanitárias chegando a 
afirmar que muito provavelmente a ômicron já se 
espalhou pelo planeta, surgem também sinais de 
que seu poder letal seria menor.

De qualquer forma, os alarmes estão acionados, de 
forma mais contundente em países europeus en-
quanto no Brasil, e felizmente, governos nas três 
esferas e o Ministério da Saúde dão sinais de que 
estão sendo mais ágeis no que toca a ações preven-
tivas.
A nova variante trouxe à tona o debate sobre as 
aglomerações, e consequentemente as festas de fi-

nal de ano e carnaval. 

Não à toa, diversas cidades já anunciam o cance-
lamento das festas em face do perigo sanitário. A 
hora de agir é agora, não podemos cometer o erro 
de pagar para ver, pois o preço pode ser a perda de 
inúmeras vidas.

Com a nova ameaça, é preciso paciência para con-
tinuar com as medidas de biossegurança, rigor sani-
tário e respeito à ciência, artigos repetidamente sa-
botados desde 2020, mas que se mostraram eficazes 
no combate ao vírus

nhum coração humano que não se sente bem 
e feliz, quando ao seu redor reina a paz.

Cuidemos, também, para não entrarmos na 
engrenagem do sistema de consumo, fazen-
do deste tempo apenas um tempo de com-
pras. A ânsia pelo consumo não deve ofuscar 
o brilho desta preparação Natalina! O essen-
cial do Natal é o encontro pessoal com o ani-
versariante: Jesus, o Filho de Deus!
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Deusdédit M. de Almeida é padre na Catedral Ba-
sílica do Senhor Bom Jesus.



Foto Reprodução

“Eu confio na nossa justiça”, 
diz Emanuel Pinheiro sobre 

afastamento de 37 dias

RETORNO AO ALENCASTRO  / ASSINATURA – Nathany Gomes – Especial Notícia Max

“Se Cuiabá está indo bem, não importa. Tem que destruir o Emanuel, porque ele pode vir a ser um candidato ali na frente. A sociedade 
está vendo isso. O Judiciário já está reparando e eu confio na nossa Justiça”, destacou Emanuel

Após pouco mais de um 
mês afastado do Palácio 
Alencastro, o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
afirmou durante sua pri-
meira conversa com a im-
prensa que está confiante 
no trabalho que vem sen-
do desempenhado pela 
Justiça.

Em sua justificativa, o 
emedebista declarou que 
as contratações irregula-
res e pagamentos do cha-
mado prêmio saúde aos 
servidores municipais - 
principais alvos da inves-
tigação, foram baseados 
em provas infundadas 
que induziram o Poder 
Judiciário ao erro.

Ao ser questionado se a 
deflagração da operação 
escondia por trás interes-
ses políticos, tendo em 
vista as eleições de 2022 
e uma possível candidatu-
ra sua ao Governo do Es-
tado, Pinheiro disse que 
o ‘tiro saiu pela culatra e 
ele cairá para cima’.

“Se é essa a ideia, pesso-
as que tentaram se apro-
veitar disso, fomentar o 
Ministério Público com 
documentos falsos com 

Prefeito declarou que as contratações 
irregulares e pagamentos do chamado 
prêmio saúde aos servidores municipais 
foram baseados em provas infundadas 
que induziram o Poder Judiciário ao erro
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essas elações, tentando 
atingir, forçar uma bar-
ra para induzir ao erro o 
Judiciário, o tiro vai sair 
pela culatra e eu vou cair 
para cima”, respondeu.

O gestor ainda citou que 
ficou claro à sociedade 
que a operação trata-se, 
na verdade, de um equí-
voco e que não houve 
quaisquer crimes e tam-
pouco desvio cometido 
em sua administração.

“Não tem sobrepreço, fa-
turamento, rachadinhas, 
fantasmas. Tudo está 
funcionando a duras crí-
ticas, dificuldades. 

Para ter uma ideia, Cuia-
bá foi eleita a 39º capital 
na lista de 667 cidades 
com mais de 50 mil ha-
bitantes por um instituto 
renomado como mais in-
teligente e sustentável

e um dos quesitos foi saú-
de e semáforo inteligente, 
dois pontos que eu sou 
muito atacado”, comple-
tou.

Com relação a possível 
existência de um comitê 
da maldade por trás das 

denúncias enviadas ao 
órgãos investigadores, 
Pinheiro reforçou que 
estes estão em busca de 
proveito próprio, deixan-
do de lado os interesses 
da população cuiabana.

“Se Cuiabá está indo 
bem, não importa. Tem 
que destruir o Emanuel, 
porque ele pode vir a ser 
um candidato ali na fren-
te. 

A sociedade está vendo 
isso. O Judiciário já está 
reparando e eu confio na 
nossa Justiça”, destacou.

APOIO
De acordo com Emanuel, 
durante sua ausência, 
uma grande manifesta-

ção de apoio por parte de 
grandes nomes da política 
mato-grossense foi regis-
trada por meio de visitas 
à sua residência.

A exemplo, o deputado 
federal Carlos Bezerra 
(DEM) que esteve junta-
mente com o emedebis-
ta em 30 dos 37 dias de 
egresso.

“Quero agradecer em pú-
blico três nomes: senador 
Wellington Fagundes, 
Jayme Campos e depu-
tado Carlos Bezerra, que 
dos 37 dias afastados, Be-
zerra esteve 30 lá em casa 
me visitando e solidari-
zando”, citou.

Na oportunidade, ele ain-

da citou os nomes dos de-
putados estaduais Elizeu 
Nascimento (PL), Paulo 
Araújo (PP), Eduardo Bo-
telho (DEM), Max Russi 
(PSB), Carlos Avallone 
(PSDB) e Janaina Riva 
(MDB).

Para Emanuel, a classe 
política se indignou com 
seu afastamento.

HERANÇA
Durante a entrevista, 
Emanuel chegou a usar 
uma sequência de slides 
para retratar como fun-
cionam na máquina pú-
blica, rebatendo algumas 
das acusações feitas pela 
Justiça em seu desfavor.

Sobre o pagamento do 

prêmio saúde, o chefe do 
executivo explicou que o 
benefício foi criado e le-
galizado pelo ex-prefeito 
Roberto França e cabe ao 
secretário municipal de 
Saúde definir os benefici-
ários e posteriormente re-
gulamentar em portaria.

Já em relação às contra-
tações temporárias, o 
prefeito negou ter conhe-
cimento de uma lei que 
proíbe esse tipo de con-
tratações.

“Entre deixar o povo pa-
decer e não contratar por 
uma ilação de que não 
posso contratar, eu não 
vou deixar o povo pade-
cer e não estou em desa-
cordo com a lei”, conclui.



O vereador e único 
médico da atual legis-
latura, Dr. Luiz Fer-
nando Amorim (Re-
publicamos) mantém 
ritmo forte de trabalho, 
por meio de visitas e 
reuniões constantes 
nos bairros, onde tem 
conversado com os mo-
radores, conhecendo as 
reais demandas das co-
munidades cuiabanas. 

Essa interação com a 
comunidade tem possi-
bilitado que em seu pri-
meiro ano de mandato 
tenha apresentado um 
total de 810 indicações 
e com a impressionante 
soma de 14 leis aprova-
das e sancionadas na 
Casa de Leis. 
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Dr. Luiz 
Fernando 

tem 14 leis 
aprovadas e 
sancionadas 

em 2021

PRIMEIRO ANO DE MANDATO / Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max

Dentre as principais de-
mandas estão os pedidos 
de melhorias em ruas, 
postos de saúde, trans-
porte público e educação.  
Com perfil solidário e 
sempre atento às carên-
cias da população cuia-
bana, o parlamentar vem 
demonstrando que a saú-
de pública não é apenas 
uma de suas prioridades, 
mas sim, deixando as 
portas de seu gabinete 
abertas e ao alcance de 
todos. 

Além disso, 285 moções 
de aplausos foram apre-
sentadas pelo parlamen-
tar. E ainda dois projetos 
de decreto legislativo, 
três requerimentos, qua-
tro emendas parlamen-

tares, 53 projetos de lei 
voltados à educação, 
consumidor e, principal-
mente saúde, a qual de-
fende como sua principal 
bandeira.  

Em relação aos projetos 
de leis que mais se des-
tacam está o nº 6.699/21 
que dispõe sobre a obri-
gatoriedade de realização 
do exame ecocardiogra-
ma fetal de rotina para to-
das as gestantes e a lei nº 
6.692/ que dispõe sobre 
a obrigatoriedade de fil-
mar, gravar e transmitir 
ao vivo, via internet, as 
sessões públicas das lici-
tações presenciais, facili-
tando o acesso ao sistema 
eletrônico ativo em cada 
licitação eletrônica.

Dentre as principais demandas da comunidade 
que se tornaram indicações na Câmara estão os 
pedidos de melhorias em ruas, postos de saúde, 
transporte público e educação

Dr. Luiz Fernando Amorim apresentou 810 indicações em seu primeiro ano na 
Câmara Municipal de Cuiabá



Dr. Marcelo 
Sandrin:

Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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Após um ano e meio desde que a pandemia do co-
ronavírus chegou a Mato Grosso, os dias atuais são 
considerados de glória, tendo em vista a queda no 
número de mortes e contaminações pela doença.

Em contrapartida, o cardiologista e clínico geral dr. 
Marcelo Sandrin faz um alerta à população. Diz que 
mesmo com os índices considerados satisfatórios, é 
preciso manter o comportamento diante das medi-
das de biossegurança, evitando assim a chegada de 
uma nova onda do vírus.

“Mesmo estando em um momento tranquilo, o que 
eu peço para a população é que não se desarme, não 
caia na conversa de pessoas insensíveis e insensatas 
de ações secundárias, o que inclui os mandatários, 
que estão querendo abrir a guarda”, disse ao Notícia 
Max.

Referente ao retorno das festividades de ruas, o 
médico pontua que a tomada de decisão no cenário 
atual é precoce.

Notícia Max – Como o senhor analisa o comporta-
mento da Covid-19 no Estado?

Marcelo Sandrin - Estamos em um momento até 
tranquilo, entre aspas. Temos que estar preparados 
para tudo. Houve realmente uma resposta muito boa 
nesses últimos dois meses. Já não é, inclusive, notí-
cia de primeira página mais. 

Tivemos dias sem mortes, Cuiabá teve essa oportuni-
dade, ou seja, o número de transmissores da doença 
tem diminuído muito e a vacina vai sendo cada vez 
mais aplicada.  Mesmo estando em um momento tran-
quilo, o que eu peço para população é que não se de-
sarme, não caia na conversa de pessoas insensíveis e 
insensatas de ações secundárias, o que inclui os man-
datários, que estão querendo abrir a guarda, falando 
em rebeliões.

Apesar disso, eu gostaria de convocar a população que 
é consciente de que se tivesse o carnaval a situação 
que vivenciamos, ainda mais com a nova cepa chegan-
do por aí, não sabemos ainda o que ela vai fazer, espe-
ramos que não chegue, insistem em deixar o carnaval 
como proximidade. 

As pessoas responsáveis, famílias, devem sair às ruas 
contra a realização deste evento. Não podemos deixar 
a população à mercê do que aconteceu no ano passado, 
ano retrasado, não podemos fazer vista grossa.

“Eu peço que a 
população não se 
desarme”

Notícia Max – Como o senhor analisa a possibilidade 
do Governo do Estado em descartar a obrigatoriedade 
do uso de máscaras em locais públicos?

Marcelo Sandrim - Isso é extremamente impor-
tante para as pessoas refletirem, um trabalho muito 
bem feito realizado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), depois de um bom tempo, mostrou 
que com uma máscara de boa qualidade você tem 
até 53% de chances de não ser contaminado. 

É um número muito expressivo. Se manterem a hi-
gienização das mãos, distanciamento social, a más-
cara é perfeita, mas tenham a consciência que em 
locais abertos, sem a concentração massiva de pes-
soas, não necessita ficar com a máscara, é a mesma 
coisa que se a pessoa não tem nada e ninguém na 
família também não, depois sai de casa com másca-
ra no carro, não procede isso, não há a necessidade.

Notícia Max – Sobre o carnaval, qual a opinião do 
senhor sobre o evento?

Marcelo Sandrim - Esse ano nunca deixei de aten-
der, sempre na linha de frente, olha que não tra-
balho na área pública, se pegarmos tomografias e 
olhar, não acreditarão que a pessoa sobreviveu, mas 
tive pessoas com poucos sintomas que morreram 
em questão de dois a três dias, ou seja, é inadmissí-
vel alguém defender isso. Não podemos nos deixar 
levar por politicagem novamente e simplesmente 
entrar nessa vibe. 

Lembrem-se, nas festas, a maioria são adolescentes 
e eles já são complicados de natureza e se por aca-
so eles se contaminarem, começa tudo de novo, ele 
volta para casa e a família é a contaminada.

Notícia Max – Sobre os leitos da Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI’s) desativados, vai ajudar no 
tratamento de outras patologias?

Marcelo Sandrim - Sim, até mesmo porque eles se-
rão disponibilizados e precisam ser mantidos fun-
cionais. Estamos há um ano e pouco sem cirurgias 
eletivas, voltaram há pouco tempo e teve pessoas 
que morreram a espera de cirurgias, outros que fo-
ram tratados em leitos de enfermaria, pois não ti-
nham vagas. 

Precisamos sim desses leitos funcionando e manter 
as equipes, não podemos prever o futuro, para even-
tual volta de novo pico do vírus.

Houve realmente uma resposta 
muito boa nesses últimos dois 
meses. Já não é, inclusive, no-
tícia de primeira página mais. 
Tivemos dias sem mortes

“Não podemos nos deixar le-
var por politicagem novamen-
te e simplesmente entrar nessa 
vibe. Lembrem-se, nas festas, a 
maioria são adolescentes e eles 
já são complicados de natureza 
e se por acaso eles se contami-
narem, começa tudo de novo, 
ele volta para casa e a família é 
a contaminada”

“

05EDIÇÃO 306 DATA 6 A 12 DE DEZEMBRO DE 2021 



EDIÇÃO 292 -  DATA 23 A 29 DE AGOSTO DE 2021 06EDIÇÃO 306 DATA 6 A 12 DE DEZEMBRO DE 2021 

MINERAÇÃO / Da Redação

Garimpos localizados em Apiacás e Alta Floresta serão reativados graças ao trabalho da Metamat
Juliano Jorge enaltece trabalho da Metamat para legalização de garimpos

O presidente da Compan-
hia Mato-grossense de 
Mineração – Metamat, Ju-

liano Jorge, fez um balanço 
das ações desempenhadas e 
ressaltou a importância do 

trabalho da autarquia, em 
especial no que tange ao 
setor mineral e legalização 
dos garimpos no Estado.

Para Juliano, as ações da 
companhia não se limitam 
apenas nas questões técni-
cas, mas abrange as áreas 
sociais e de estudos tam-
bém.

Ainda segundo o gestor, em 
Mato Grosso existem mais 
de 30 tipos de minérios em 
operação de exploração e 
os investimentos seguem 
em ritmo acelerado.

“A Metamat vai 
fazer agora 50 
anos. Várias 
cooperativas e 
garimpos com 
seu apoio e hoje 

estamos prontos para in-
vestir em pesquisas, que é 
fundamental. 

Em Aripuanã começa a 
funcionar uma empresa da 
Nexa, com investimentos 
em torno de mais de R$ 2 
bilhões, que vai produzir 
zinco para o Brasil e para 
o mundo”, disse à Rádio 
Conti, na semana passada.

Após a legalização da 
atividade garimpeira em 
Aripuanã, o objetivo da 
companhia se concentra 
na reativação de mais 
dois, sendo estes locali-
zados nos municípios de 
Apiacás e Alta Floresta, 
contribuindo de forma 
significativamente na 
geração de empregos di-
retos no interior.

Com os olhares já em 
2022, a Metamat re-
ceberá outro reforço no 
mês de janeiro com a 
chegada de duas perfur-

atrizes, equipamentos de 
alto custo utilizados na 
perfuração de poços arte-
sianos, com montante na 
casa de R$ 6,1 milhões. 
Atualmente a demanda 
de poços artesianos no 
Estado chega a 900 pedi-
dos.

As escavações são exe-
cutadas em parceria com 
a Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) e as pre-
feituras municipais, in-
clusive em terras indíge-
nas, como por exemplo, 
na região do Xingu.
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TRÊS ANOS DE GOVERNO / Da Redação

Governador apresentou balanço das ações e destacou aplicação de 15% da receita em investimentos em todas as regiões

Mauro: “Trilhar o caminho correto é o 
que leva aos melhores resultados”

Mauro relembrou que pegou o Estado quebrado, com déficit de R$ 558 milhões e destacou as ações que incrementaram a 
receita nos cofres públicos

O governador Mauro Mendes (DEM) 
fez, na semana passada, um balanço 
de seus três anos de gestão, quan-
do apresentou as principais obras e 
ações da administração.

“Só neste ano estamos aplicando 15% da recei-
ta em investimentos em todas as regiões. São 
hospitais, escolas, estradas, pontes, armamento 
e milhares de ações. Esse resultado é um mérito 
conjunto com o Governo, secretários, servidores, 
base na Assembleia Legislativa, bancada federal 
e de toda a população”, ressaltou.

Mauro relembrou que pegou o Estado quebrado, 
com déficit de R$ 558 milhões, sem condições 
de pagar os servidores em dia e devendo forne-
cedores em R$ 4 bilhões, e destacou as ações 
que incrementaram a receita nos cofres públicos 
- pontuando o combate à sonegação fiscal - que 
colaboraram com o avanço na arrecadação.

“Pegamos um estado com muita dificuldade, 
consertamos, estamos fazendo um grande pro-
grama de investimentos e agora conseguimos até 
mesmo reduzir os impostos para a população, 
medida que já passa a valer em janeiro. Trabalho 
sério com honestidade e fé em Deus dá resulta-
do”, pontuou.

Segundo Mendes, a resolução dos problemas não 
é mérito dele, governador, e sim dos servidores 
de carreira, “Pessoas que sugiram, contribuições 
que foram dadas”, disse.

“Talvez, meu maior mérito foi ter tido a coragem 
de tomar a decisão e fazer acontecer. E, às vezes, 
custa. Fazer o que é certo custa. Às vezes, fazer 
o que é errado, deixar tudo como está, custa me-
nos. Porque se deixa como está, basta colocar a 
culpa em outro. Está assim, porque é assim há 10 
anos, 20 anos”, completou.

Foto Reprodução
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Mineração tenta mudar estigmas 
por meio da tecnologia em MT

COOPERATIVISMO  /  Da Redação 

Projeto de recuperação ambiental em área após a extração

Desatrelar a imagem do ga-
rimpo das explorações ile-
gais de minérios e organizar 
os empresários para buscar 
políticas públicas para o de-
senvolvimento da atividade 
são as principais dificulda-
des do setor mineral, que no 
ano passado movimentou 
mais de R$ 4,6 bilhões ape-
nas em Mato Grosso, segun-
do dados da Agência Nacio-
nal de Mineração (AMN). O 
total comercializado rendeu 
R$ 86,79 milhões em Com-
pensação Financeira pela 
Exploração de Recursos 
Minerais (Cofem). Desse 
valor, 60% é repassado para 
os Municípios, 30% para o 
Estado e 10% para a União. 
E para este ano, o resulta-
do tem tudo para ser ainda 
mais consistente, já que, até 
setembro, o valor das nego-
ciações alcançaram R$ 5,1 
milhões, uma quantia 10% 
maior que a registrada em 
todo ano de 2020.

Atualmente, Mato Grosso 
tem 13 cooperativas de mi-
neração filiadas ao Sistema 
Organização das Coopera-
tivas Brasileiras de Mato 
Grosso – Sistema OCB/MT 
-, sendo que 5 delas inte-
gram à Federação das Co-
operativas Mineral de Mato 
Grosso (Fecomin). Nelas, os 
relatórios da OCB apontam 
a existência de 7.184 asso-
ciados, que atuam com os 
mais diversos produtos, que 
vão dos metais até argila, 
areia, cascalho, entre outros. 
Juntas, estima-se que as co-
operativas gerem 8 mil em-
pregos diretos e indiretos. O 
presidente da Fecomin, Gil-
son Camboim, explica que a 

Profissionais recebem apoio das cooperativas e iniciam novos ciclos econômicos a partir da recuperação de áreas degradadas

atividade legalizada está re-
pleta de tecnologia e regras 
que a colocam em posições 
muito distantes das cenas 
reproduzidas na mídia e 
que chocaram muita gente 
décadas atrás. “O conhe-
cimento permitiu que os 
danos pudessem ser redu-
zidos e que projetos de re-
cuperação passassem a ser 
aplicados com um resultado 
rápido. Sabemos que a ex-
tração é limitada e as áreas, 
depois de exploradas, são 
preparadas para atender ou-
tras atividades econômicas 
como pecuária, piscicultura 
e fruticultura, dando início 
a novos ciclos econômicos 
locais”, explica Camboim. 
Uma outra alternativa vis-
lumbrada por Camboim é 
a recuperação total da ve-
getação originária ou con-
sorciada a fruticultura para 
o mercado de créditos de 
carbono. Ele acredita que 
com a evolução das discus-
sões no âmbito ambiental, 
será uma alternativa rentá-
vel e sustentável. Contudo, 
um desafio será trabalhar a 
paciência dos garimpeiros, 
tendo em vista que o retor-
no

financeiro é mais lento que 
da inserção da piscicultura, 
por exemplo. ORGANI-
ZAÇÃO É ESSENCIAL 
PARA O SETOR Na ava-
liação de Camboim, a orga-
nização é algo importante 
para o desenvolvimento do 
setor, já que as organiza-
ções conseguem dialogar 
com as universidades e 
berços da tecnologia, bem 
como como instituições 
e órgãos governamentais, 

como objetivo de dar mais 
celeridade aos processos, 
bem como reivindicar polí-
ticas públicas para o setor, 
como os de fomento, que 
já são realidade em outras 
áreas. O presidente da Fede-
ração acrescenta ainda que 
com as cooperativas, os as-
sociados têm acesso à uma 
série de profissionais e su-
portes, que custariam muito 
caros se acionados de forma 
particular, entre eles geólo-
gos, biólogos e advogados. 
Também há possibilidade de 
se instituir a compra e ven-
da de produtos. Com a união 
dos cooperados, é possível 
conseguir um preço mais 
acessível pelos insumos e 
ainda formar uma quantida-
de atrativa para negociação 
comercial. O OURO É LUZ 
EM ALGUMAS COMU-
NIDADES O principal pro-
duto de exploração mineral 

de Mato Grosso é o ouro, que 
corresponde a 76%(R$ 3,5 
bilhões) do total movimenta-
do no ano passado em Mato 
Grosso. Um dos casos de su-
cesso com relação a extração 
do minério e o desenvolvi-
mento da economia local está 
na região de Peixoto de Aze-
vedo. Lá, a Cooperativa de 
Garimpeiros do Vale do Pei-
xoto (Coogavepe) se apresen-
tou com um divisor de água. 

A atual presidente, Solange 
Barbosa, explica que a região 
foi tomada pela ocupação 
desordenada de garimpeiro 
entre os anos de 1970 e 1980, 
mas que aquela realidade foi 
superada por conta do coo-
perativismo. Muitas pessoas 
foram atraídas para região na 
época da abertura da BR-163 
após uma “fofoca” – como se 
fala entre os garimpeiros - de 
que se havia ouro em abun-

dância. E naquela época, 
realmente ele aflorava na 
margem dos rios e há re-
latos de pessoas que “tru-
picavam” em pepitas nas 
ruas da cidade. Contudo, 
Solange explica que era 
uma atividade desordena-
da, que trazia problemas 
sociais seríssimos e que 
não deixavam nada em 
contrapartida para região. 
As vendas dos produtos 
extraídos quase nunca pas-
savam pelos órgãos oficias 
e como resultado não ge-
ravam impostos, que são 
essenciais para a melhoria 
da estrutura das cidades. 
Visualizando a situação, 
um grupo de 23 pesso-
as iniciou o processo de 
formação da cooperativa, 
que se tornou ainda mais 
necessária com a presença 
e cobrança mais firme dos 
órgãos governamentais.

Hoje, todo o ouro extraído 
da região é vendido de for-
ma legal e no ano passado 
rendeu R$ 15 milhões ao 
Município em impostos - 
Compensação Financeira 
pela Exploração de Recursos 
Minerais (Cefem) e Imposto 
sobre Operações Financei-
ras (IOF). 

A região de atuação da co-
operativa, que compõem 8 
municípios, também não se 
tem mais nenhum ponto de 
extração sequer semelhante 
aos barracos de lonas em 
meio a escavações, como na 
época da abertura da rodo-
via.

“Trabalhamos a parte cul-
tural e também oferecemos 
condições técnicas das pes-
soas trabalharem, seguindo 
a legislação e promovendo 
as compensações ambien-
tais necessárias. 

Hoje, as áreas são reabilita-
das para novos ciclos eco-
nômicos como a pecuária, 
agricultura e piscicultura”, 
explica. Um dos desafios 
para os próximos anos, con-
forme a análise de Solange, 
é atrair investidores e con-
solidar políticas públicas 
para o desenvolvimento das 
novas atividades. 

Ela acredita que já é hora de 
se pensar em um frigorífi-
co de peixes, por exemplo, 
e em indústrias para o be-
neficiamento dos produtos 
produzidos na área, seja 
de origem mineral, seja do 
aproveitamento dos espaços 
depois de recuperados.
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INDICAÇÕES /  Da Redação 

Av Presidente Castelo Branco, 1.268 - Quilombo - Cuiabá/MT emporiozeroalcool1 emporiozeroalcool1

Seu Novo eo de vida...

Em Breve

Destacando o trabalho do gabinete itinerante, Juca cita que apenas nesse ano de 2021, já foram colhidas 765 indicações em diversos bairros

Juca do Guaraná fecha mês de novembro com 172 pedidos de obras

Presidente da Câmara 
de Cuiabá, o vereador 
Juca do Guaraná Fil-

ho (MDB) encerra o mês de 

novembro com um balanço 
positivo dos trabalhos, be-
neficiando diversos bairros 
da Capital.

“Fechamos novembro com 
um número expressivo de 
indicações! Ao todo, foram 
172 pedidos de obras, mel-
horias e reformas em vári-
os bairros de Cuiabá. É por 
meio da sua cobrança que 
conseguimos mapear essas 
necessidades e tomar as ati-
tudes necessárias”, pontuou 
o vereador, lembrando que 
a comunidade pode reivin-
dicar melhorias através das 
redes sociais, Zap do Juca e 
Gabinete Itinerante.

Ao todo, Juca fez a indi-
cação de 75 operações ta-
pa-buraco, 25 de limpeza 
geral, 18 de manutenção em 
rede de esgoto, 12 de sinali-
zação e construção de faixa 
de pedestre, 2 de instalação 

de pontos de ônibus e uma 
de manutenção de ponte.

Destacando o trabalho do 
gabinete itinerante, Juca 
cita que apenas nesse ano 
de 2021, já foram colhidas 
765 indicações em diversos 
bairros de Cuiabá, onde 543 
já foram atendidas pela pre-
feitura, sendo a última delas 
no bairro Araés, onde a in-
dicação do edil culminou na 
pavimentação asfáltica da 
Rua João Batista Leite da 
Silva.

A rua atravessa um dos prin-
cipais córregos da região 
central, popularmente con-
hecido como Sargento, que 
também recebeu serviços de 
zeladoria urbana.

O presidente do bairro, 
Sadi Oliveira dos Santos, 
conta que acompanhou to-
das as etapas até a chegada 
da pavimentação. “Essa 
luta de asfalto já tem déca-
das. 

Eu lembro o dia que o Ga-
binete Itinerante veio aqui. 
Até pensei que seria mais 
um que só promete, me 
enganei”, destacou o pre-
sidente.

Juca do Guaraná Filho 
destaca que com o asfalto 
chega também qualidade 
de vida e progresso aos 
moradores.

“Asfalto é qualidade de 
vida, é progresso. 

É um direito desse povo re-
ceber pavimentação asfálti-
ca na porta de casa. Eu fui 
chamado através do Gabine-
te Itinerante e quando che-
guei aqui não poderia deixar 
esses moradores não mão. 

Cheguei na Câmara, proto-
colei a indicação, apresentei 
aos parlamentares, depois 
encaminhei pro Executivo 
e enfim, o asfalto chegou”, 
disse o vereador.

“Um dos bairros mais an-
tigos de Cuiabá não poderia 
ficar na poeira e na lama. A 
pavimentação era aguarda-
da há pelo menos 30 anos e 
deve transformar a realida-
de de centenas de famílias”, 
complementou.

Foto Câmara de Cuiabá

Ao todo, Juca fez a indicação de 75 operações tapa-buraco, 
25 de limpeza geral, 18 de manutenção em rede de esgoto, 12 
de sinalização e construção de faixa de pedestre
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A PM mais bem preparada e 
equipada da história de MT

INVESTIMENTOS  /  Da Redação 

 Governador Mauro Mendes entrega novos armamentos ao Bope Coronel Jonildo José de Assis destaca os investimentos em logística e inteligência, como a 
implantação da rádio digital

O governo tem investido 
para melhorar a atuação 
dos policiais e conforme o 
comandante-geral da Polí-
cia Militar, coronel Jonildo 
José de Assis, o cidadão 
sente isso a todo instante.

“No passado recente, via-
turas com problemas me-
cânicos eram recolhidas e 
não voltavam. Chegamos a 
ficar sem viaturas. Veícu-
los novos fazem total dife-
rença”, cita o comandante, 
destacando os investimen-
tos em logística e inteligên-

Comandante-geral da Polícia Militar, coronel Jonildo José de Assis enfatiza a revolução na segurança 
pública que beneficia não apenas a corporação, mas todas as instituições que compõem a pasta

cia, como a implantação da 
rádio digital, que impede 
a interferência de crimi-
nosos nas comunicações 
policiais e a aquisição de 
novos armamentos, além 
dos novos fardamentos, 
mais leves e maleáveis, 
permitindo mais agilidade 
ao policial.

Os investimentos na Segu-
rança Pública, conforme 
o comandante, tem sido 
prioridade na Gestão Mau-
ro Mendes, citando como 
exemplo a implantação da 

Patrulha Rural; compra de 
milhares de pistolas Glock; 
implantação da radiocomu-
nicação digital na Baixada 
Cuiabana e expansão da 
tecnologia a outras regi-
ões; ampliação e reforma 
de presídios para abertura 
de milhares de vagas; entre 
outras ações.

Já o governador Mauro 
Mendes tem sempre afir-
mado que a entrega de far-
damento é uma obrigação 
básica do Estado e que la-
menta que por tantos anos, 

essa obrigação não tenha 
sido cumprida. “O Estado 
não pode deixar de cumprir 
o que é sua obrigação, isso 
é algo tão ruim que faz com 
que perca até sua capacida-
de de cobrar dos seus servi-
dores”, avaliou.

Sobre as novas as armas, 
o governador destacou ser 
um instrumento de traba-
lho, de defesa pessoal e de 
reação. “O policial precisa 
estar bem preparado e equi-
pado para essa reação, se 
for necessária”, completou.

Uma das últimas entregas 
beneficiando a Polícia Mi-
litar foi realizada pelo go-
vernador Mauro Mendes 
no dia 17 de novembro, 
quando foi repassado um 
novo helicóptero ao Cen-
tro Integrado de Operações 
Aéreas (Cioaper) adquirido 
por R$ 20,8 milhões, além 
de cerca de R$ 3,4 milhões 
na aquisição de 32 novas 
caminhonetes e fardamen-
to para a Polícia Militar, 
que vai atender o policia-
mento ordinário e especia-
lizado em 27 municípios.

Na oportunidade, coronel 
Jonildo Assis enfatizou a 
revolução na segurança 
pública que beneficia não 
apenas a corporação, mas 
todas as instituições que 
compõem a pasta.

“Parabéns ao Go-
verno do Estado 
de Mato Grosso 
que está mudan-
do a cara da se-
gurança pública 

do Estado e hoje vivemos 
uma nova realidade”.
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As lindas irmãs Luciana e Rafaela Untar.. arrasando sempre! Felicidades Rafa pelo aniversário!!

O casal Junior e Day, em um dos muitos pas-
seios!! Pedra azul, Rota do Lagarto! Top!

Agende sua avaliação.. Não perca as pro-
moções @elainedamatta

O top casal, prefeito da nossa Cuiabá Emanuel Pinheiro e sua linda primeira-dama Már-
cia Pinheiro! Lindos!

O belo casal Tatiana Medeiros e seu ma-
rido Marcos Rondon, abalando em evento 
na capital

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENE
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